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DE UMA FLORESTA TROPICAL SECA.

A. Mendes

J.C. Santos; S.F.M. Silva; J.O. Silva; G.A. Melo; M.M. Esṕırito - Santo
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INTRODUÇÃO

Árvores da mesma espécie que ocorrem em diferentes
estágios sucessionais de uma floresta geralmente diferem em
suas caracteŕısticas morfológicas e qúımicas foliares, sendo
esperados menor produção de compostos fenólicos e maior
nitrogênio foliar para indiv́ıduos presentes em estágios ini-
ciais de regeneração (Poorter et al., 2004). Além de mu-
danças na qualidade da planta hospedeira, a complexidade
estrutural, como a de ambientes florestais varia ao longo
do processo de sucessão. Vários estudos têm relacionado
o aumento da diversidade de herb́ıvoros e predadores em
estágios sucessionais mais avançados ao aumento da riqueza
de plantas (Lewinsohn et al., 2005) e à maior variedade mi-
cro - climática, que geram uma maior disponibilidade de
nichos nestes hábitats. Poucos estudos compararam padrões
de herbivoria ao longo da sucessão (Davidson 1993, Siemann
et al., 1999, Gruner et al., 2003) e praticamente nada é
conhecido sobre este processo em florestas tropicais secas
(FTS).

Estudos em ambientes de florestas temperadas revelaram
um padrão de maior palatabilidade para herb́ıvoros em
plantas com elevadas taxas de crescimento (Davidson 1993,
Bryant et al., 1983). Porém, para florestas tropicais úmidas
resultados contraditórios vêm sendo encontrados (Ernest
1989, Lerps et al., 2001). Plantas dećıduas usualmente ap-
resentam depleção de reservas de carbono e elevada taxa
de crescimento durante a estação chuvosa, o que as tornam
altamente palatáveis. (Mattson 1980, Bryant et al., 1983,
Coley & Barone 1996). A hipótese da disponibilidade de
recursos (Coley et al., 1985) prediz que ambientes ricos em
nutriente e alta luminosidade favorecem plantas com taxas
de crescimento rápido. Assim, plantas em estágios iniciais
de sucessão apresentam altas taxas de fixação de carbono,
repondo facilmente os nutrientes perdidos devido ação de
herb́ıvoros, enquanto o oposto é esperado para plantas em
estágios avançados de sucessão. Estes fatores podem ocor-
rer devido a inerente diferença existente entre as espécies

(Poorter et al., 2004) e/ou resposta plástica para diferentes
condições de crescimento.

Tabebuia ochracea (Bignoniaceae) é uma espécie arbórea
persistente, podendo atingir até 20m, e está entre as espécies
arbóreas mais representativas em florestas tropicais secas
(Silva & Scariot 2004, Madeira et al., 2009). Nestes ecos-
sistemas, T. ochracea apresenta folhas verdes de outubro a
abril (estação chuvosa) e queda de folhas de maio a setembro
(estação seca), sendo a floração e frutificação evidenciadas
no final do peŕıodo seco (Pezzini 2008, Brandão 2008). Al-
guns estudos sobre padrões de herbivoria em T. ochracea já
foram realizados em regiões de cerrado (Ribeiro & Pimenta
1991, Ribeiro et al., 1994, Ribeiro & Brown 1999) e em FTS
na Costa Rica (Sullivan 2000), mas pouco se sabe sobre esta
espécie em FTS brasileiras (Moreira et al., no prelo).

OBJETIVOS

Este trabalho tem como objetivo comparar os padrões de
herbivoria e qúımica foliar em indiv́ıduos de T. ochracea
presentes em distintos estágios de sucessão (inicial, inter-
mediário e tardio) em uma floresta tropical seca.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de Estudo

O estudo foi realizado no Parque Estadual da Mata Seca
(14050’S e 44000’W), localizado no munićıpio de Manga, no
Norte de Minas Gerais. O parque apresenta uma área de
10.281,44 hectares e está inserido no domı́nio da Caatinga.
A estação seca se estende de maio a outubro e é marcada
pela deciduidade foliar de quase 100% das plantas (Pezzini
2008). Neste parque, cerca de 1.525 hectares são cobertos
por pastagens abandonadas em diferentes estágios de regen-
eração, além de florestas secas primárias (IEF 2000).

Três estágios principais de regeneração foram definidos na
área de estudo: inicial, intermediário e tardio (Madeira
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et al., 2009). O fragmento em estágio inicial de sucessão
foi abandonado em 2000 após uso como pastagem durante
vários anos, apresenta árvores esparsas e um dossel de-
scont́ınuo de cerca de 4m de altura. O fragmento em estágio
intermediário foi abandonado há cerca de 22 anos atrás,
após uso para criação de gado, e possui dois estratos ver-
ticais: o primeiro é composto por árvores dećıduas que
atingem um tamanho máximo de 10 - 12 metros de altura e
formam um dossel fechado. O segundo estrato é composto
por um sub - bosque denso, com lianas, árvores adultas e
juvenis. Os fragmentos em estágio tardio não apresentam
histórico de desmatamento nos últimos 50 anos e também
é caracterizado pela existência de dois estratos verticais,
sendo o primeiro constitúıdo por árvores de 18 - 20 met-
ros de altura que formam um dossel bastante fechado e o
segundo é formado por árvores juvenis de diferentes idades
e portes que formam um sub - bosque esparso com baixa
densidade de lianas (Madeira et al., 2009).

Amostragem

As coletas foram realizadas no começo da estação chu-
vosa, em dezembro, quando folhas novas foram produzidas,
seguidas de coletas em fevereiro e abril, representando o
meio e fim da estação chuvosa, respectivamente. Nos distin-
tos estágios de sucessão foram selecionados 15 indiv́ıduos de
T. ochracea e cada planta teve marcadas 40 folhas no ińıcio
da estação chuvosa, sendo retiradas nove folhas por planta
em cada peŕıodo amostral. Todas as folhas foram digital-
izadas e a área foliar total e perdida calculadas com aux́ılio
do software ImageJ (Rasband 2006). Em seguida, as fol-
has foram distribúıdas em três grupos de folhas por planta,
sendo realizado a quantificação de compostos fenólicos to-
tais (Swain & Hillis 1959) e nitrogênio (Allen et al., 1974).

Análise Estat́ıstica

Para verificar o efeito do estágio sucessional sobre a taxa de
herbivoria, teor de nitrogênio e a concentração de compos-
tos fenólicos ao longo da estação chuvosa, foram ajustados
modelos lineares de efeitos mistos (LME) (Crawley 2002),
uma vez que as coletas foram realizadas de forma repetida
nas mesmas plantas. As análises foram realizadas através
do software R 2.6.2 (R Development Core Team 2008).

RESULTADOS

As taxas de herbivoria foram maiores nos estágios inter-
mediário (10,90 ± 0,59) e tardio (9,13 ± 0,54) comparadas
ao estágio inicial (5,95 ± 0,90; F2,42=8,898; p <0,0001).
As maiores taxas de herbivoria em estágios avançados de
sucessão podem ser devidas a um aumento na interligação
entre as copas das árvores no dossel, o que pode facilitar
a dispersão insetos herb́ıvoros (Neves 2005, Campos et al.,
2006). No estágio intermediário, onde foram registradas
as taxas de herbivoria mais altas, a grande abundância de
lianas aumenta a conexão do dossel. Alternativamente, a
menor herbivoria no estágio de sucessão inicial pode ser
devido a um escape de herbivoria no tempo (Feeny 1976,
Aide 1992). Brandão (2008), em um trabalho realizado
na mesma área de estudo, verificou que T. ochracea apre-
senta comportamento fenológico distinto entre os estágios,
iniciando a produção de folhas no estágio inicial em outubro.
Já nos estágios intermediário e tardio, o mesmo evento foi

observado em novembro. Desta maneira, a emissão pre-
coce de folhas novas pelos indiv́ıduos de T. ochracea no
estágio inicial em relação aos mais avançados pode favorecer
um escape em herbivoria no tempo. Por fim, os resultados
também podem estar relacionados a uma maior palatabili-
dade das folhas presentes em estágios avançados.

A concentração de compostos fenólicos não diferiu entre as
árvores presentes nos distintos estágios de sucessão (inicial:
16,60 ±0,62; intermediário: 16,61 ±0,69 e tardio: 17,57
±0,76; F2,42=0,072; p >0,05), apesar das maiores taxas de
herbivoria registradas nos estágios avançados de sucessão.
A taxa de herbivoria apresentou relação positiva para con-
centração de compostos fenólicos, sendo estes efeitos mais
acentuados para os estágios mais avançados (F2,42=7,086;
p <0,05). Apesar dos compostos fenólicos serem conheci-
dos principalmente pela redução na digestibilidade da fol-
hagem, seus efeitos dependem especificamente da resposta
de cada espécie de herb́ıvoro e do tipo de fenólico produzido
(Close & MacArthur 2002). É posśıvel que as maiores con-
centrações destes compostos em plantas mais atacadas por
herb́ıvoros seja em função de uma posśıvel defesa induzida
após a injúria provocada pelo herb́ıvoro. Segundo Boege
(2004), a herbivoria no ińıcio da estação de crescimento
pode reduzir a taxa de consumo foliar no final da estação
chuvosa, devido a posśıvel existência de defesas induzidas
em FTS.

O teor de nitrogênio diferiu entre os estágios, sendo maior
no estágio tardio (2,41 ±0,05) que no intermediário (2,25
±0,05), que por sua vez foi maior que o estágio inicial (2,11
±0,04; F2,42=22,065; p <0,0001). A variação no teor de
nitrogênio foliar pode ser reflexo de uma limitação de nu-
trientes nos estágios iniciais de sucessão, decorrente do uso
prévio da terra, com queimadas e implantação de pasto. Em
estudo realizado nas mesmas parcelas do PEMS (Pezzini,
2008), solos do estágio tardio apresentaram maior disponi-
bilidade de nutrientes, dentre eles nitrogênio, o que pode
afetar a taxa de herbivoria. Realmente, foi observada uma
relação positiva do teor de nitrogênio foliar sobre a taxa
de herbivoria nos indiv́ıduos de T. ochracea amostrados
(F2,42=3,383; p <0,04), um resultado já descrito em vários
estudos com diversas espécies de plantas (Mattson 1980,
Gruner et al., 2003). Assim, as folhas de T. ochracea em
estágios avançados de sucessão podem ser mais palatáveis,
o que explicaria as maiores taxas de herbivoria observadas
nestes estágios.

CONCLUSÃO

Este é um dos primeiros estudos a investigar padrões de
herbivoria ao longo de um gradiente sucessional em FTS
no Brasil. Certamente, a qualidade da planta hospedeira
varia ao longo da sucessão, o que afeta composição qúımica
foliar e consequentemente as taxas de herbivoria foliar.
Os estágios intermediário e tardio apresentaram resultados
mais semelhantes entre si quando comparados ao inicial,
provavelmente devido às alterações tornarem - se menos
abruptas ao longo do processo de sucessão ecológica. Es-
tudos futuros se fazem necessários para verificar o efeito
da herbivoria no sucesso reprodutivo desta espécie e suas
posśıveis conseqüências para a regeneração natural das FTS.
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de distribuição temporal de herb́ıvoros de vida livre em
Tabebuia ochracea (Bignoniaceae). Anais da Sociedade En-
tomológica do Brasil 20:428 - 448, 1991.

Ribeiro, S.P., Pimenta, H.P., Fernandes, G.W. Herbivory
by chewing and sap - feeding insects on Tabebuia ochracea.
Biotropica 26:302 - 307, 1994.

Ribeiro, S.P., Brown, V.K. Insect herbivory within tree
crowns of Tabebuia aurea and T. ochracea (Bignoniaceae):
contrasting the Brazilian cerrado with the wetland ‘Pan-
tanal Matogrossense’. Selbyana 120:159 - 170, 1999.

Rasband WS ImageJ, U.S. National Institutes of Health,
Bethesda, Maryland, http://rsb.info.nih.gov/ij. 2006.

R Development Core Team R: A language and environment
for statistical computing. R Foundation for Statistical Com-
puting, http://www.R - project.org. 2008.

Siemann E, Haarstad J, Tilman D Dynamics of plant and
arthropod diversity during old field succession. Ecograph,
1999, 22(4):406 - 414.

Silva, L.M., Scariot, A. Composição floŕıstica e estrutura
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